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Resumo: Este trabalho relata uma experiência no ensino de produção textual em língua portuguesa em curso de engenharia, em instituição pública da cidade de Belo Horizonte (MG). O trabalho baseou-se no princípio de que a retextualização é uma estratégia eficaz no ensino de produção textual, já que enseja que o estudante edite, revise, reorganize e reescreva um texto, tornando-se mais consciente do manejo da língua escrita. Foi utilizada a ferramenta Google Docs, disponibilizada pelo Google, em suas contas de e-mail, para a edição colaborativa de um texto proposto aos estudantes. Considerou-se que o editor de texto em nuvem traz possibilidades interessantes para a execução da edição de textos, além do compartilhamento do arquivo por diversos alunos, síncrona ou assincronamente. Aqui, a experiência é relatada, os resultados são apresentados, podendo-se concluir que a apropriação da ferramenta por alunos e professores pode auxiliar a produção de e a reflexão sobre textos que sejam tratados nas aulas de língua materna.
Palavras-chave: Google Docs, Produção de textos, Retextualização.
1 introdução

O Parecer 1.362 do Conselho Nacional de Educação de 2002 dispõe sobre competências a serem desenvolvidas pelos estudantes que pretendem se tornar profissionais da engenharia, entre elas estão as que se relacionam à língua portuguesa falada e escrita (BRASIL, 2002). 

Para se alinhar ao Parecer de 2002, as matrizes curriculares dos cursos do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG) oferecem disciplinas como Português Instrumental ou Redação Técnica, em sua maioria em caráter obrigatório. As aulas de Português Instrumental são, em geral, oferecidas no primeiro semestre. 
Conforme a ementa da disciplina no CEFET-MG, as características (similaridades e diferenças) da língua falada e da língua escrita são tópicos propostos nos cursos. Para tratar dos temas, criou-se a oportunidade de que os estudantes se envolvessem na atividade de retextualizar textos orais, tornado-os escritos (MARCUSCHI, 2001; DEL’ISOLLA, 2007), conforme um padrão de língua portuguesa considerado de mais prestígio e em conformidade com as práticas do domínio acadêmico. 

Embora essa atividade possa ser executada de forma a empregar papel e caneta, também de maneira bem-sucedida, planejou-se a utilização da ferramenta Google Docs, um editor de textos em nuvem (cloud computing
), esperando que a experiência de retextualização pudesse ganhar contornos mais precisos, especialmente em relação à facilidade de acompanhamento dos processos de reelaboração dos textos pelo professor. O uso do Google Docs como ferramenta de edição de texto parecia possibilitar: 

a) Ao aluno: que executasse a retextualização de maneira colaborativa, em parceria com colegas, com base em um mesmo arquivo, sem obrigatoriedade de encontros presenciais, observando-se todas as decisões dos colegas e podendo-se discuti-las. 

b) Ao professor: que acompanhasse a execução da tarefa, já que o processo de edição do texto é visível por meio do histórico de alterações que cada estudante fez, assim como por meio do controle das entradas e dos tempos de permanência dos estudantes no arquivo em edição. 

2 APLICAÇÃO
A atividade ora relatada foi desenvolvida com uma turma de 46 alunos de Engenharia de Materiais do CEFET-MG, no primeiro semestre de 2010. Para proporcionar aos alunos uma oportunidade de retextualizar, utilizou-se uma transcrição literal de uma locução de rádio evangélica, de alcance restrito na cidade de Belo Horizonte. Como apoio à leitura e à compreensão do texto transcrito, os alunos foram encaminhados para a audição facultativa de um podcast em que se simula a transmissão do rádio
. 

O professor pediu aos estudantes que informassem suas contas de e-mail (Gmail) e os convidou a compartilhar um documento com a transcrição do texto da rádio, por meio do Google Docs. Em razão de a turma ser grande, foram formados 4 grupos de 12 ou 13 estudantes, para compartilhamento dos textos. Durante o processo, o professor acessou os documentos diversas vezes, observando o andamento dos trabalhos e a efetiva participação dos alunos, mas, principalmente, analisando a quantidade e a qualidade das alterações feitas nos textos, além da intensidade das discussões paralelas entre os jovens, que sentiram necessidade de negociar alterações, defendendo ou reprovando certas decisões de edição. O resultado das retextualizações era visto apenas pelo grupo que acessava o respectivo documento. O professor era o único que podia ter acesso a todos os arquivos em nuvem. 

Na semana marcada, os grupos precisaram decidir uma versão terminal (Fiad e Barros, 2003) para o texto e o professor imprimiu o que foi considerado o texto definitivo. A análise dos resultados foi feita em sala de aula, por todos os grupos, para que se pudesse comentar acerca de dificuldades, impressões sobre a ferramenta, facilidades, vantagens e desvantagens, intensidade dos trabalhos, distribuição de tarefas entre os participantes e, principalmente, para que se pudesse ler os textos, compará-los e comentar decisões de retextualização, escolha de gêneros e correção de informações.

Os textos também são analisados pelo professor, sob critérios como: exclusão de marcas da oralidade (inadequadas para a nova modalidade), manutenção das informações mais importantes, reorganização de frases, orações e parágrafos, colocação de título, exclusão de repetições, tomadas de decisão ligadas à programação visual da página, etc., tendo-se sempre por certo que o foco da atividade era o tratamento da adequação entre mídia, propósito comunicativo, circulação do texto, modalidade e linguagem. 

3 resultados

Os debates em torno da experiência de retextualização e de utilização do Google Docs foram intensos. Todos os grupos de estudantes cumpriram a tarefa, assim como todos os textos resultantes da retextualização foram considerados satisfatórios. Em alguns casos, aproximavam-se ainda da oralidade, não tendo se transformado em textos escritos prototípicos, mas isso não foi considerado um problema. 

Os resultados textuais apresentados pelos grupos poderiam, sem dúvida, ter sido alcançados sem o uso dos computadores e do Google Docs. De fato, o processo de edição dos textos orais em direção a textos escritos e o esforço de textualização dos alunos prescinde das máquinas. Ao que parece, a mudança (para melhor) ocorre em outro nível, qual seja: o do registro do processo. 

Foi apontado pelos jovens que, na maioria das vezes, executaram a retextualização isoladamente, sem pedir ajuda ou permissão aos colegas. A discussão se instalava entre eles justamente quando percebiam alterações feitas por colegas em suas produções, o que causava certo estranhamento. Segundo relatos, os alunos mantiveram comunicação presencial e via e-mail para tomar decisões e discutir aspectos gramaticais, que se tornaram polêmicas. Ao todo, foram centenas de ações de edição em cada documento compartilhado: 1054 do arquivo 1, 778 no arquivo 2, 1040 no 3 e 837 no 4. O estudo da natureza dessas alterações será uma próxima etapa deste trabalho.

Alguns conceitos de informática, bastante usuais entre os estudiosos do tema, inclusive na educação e na comunicação, foram sondados por meio de um questionário. Apenas dez alunos (21,73%) diziam conhecer o conceito de “computação em nuvem”. Como não perguntamos o que queria dizer a expressão, não sabemos a qualidade da resposta que nos seria dada. O mesmo ocorre aos demais conceitos apresentados. “Web 2.0” é conhecido por apenas nove alunos (19,56%); “escrita colaborativa”, por 35 (76%); “wiki”, por 19 (41,3%); “ambiente virtual de aprendizagem”, por 31 (67,39%). Aspectos da atividade de produção de texto também foram sondados. O conceito de “retextualização” era conhecido de 30 alunos (65,21%). Embora muitos dissessem conhecer o conceito de “escrita colaborativa”, apenas 22 (47,82%) haviam tido alguma experiência assim em suas vidas escolares. Apenas 7 jovens (15,21%) conheciam o Google Docs, mas 40 (86,95%) consideraram a ferramenta fácil de usar e 45 (97,82%) avaliaram como muito satisfatórios os resultados da tarefa como lhes foi proposta. 

4 considerações finais

A atividade de retextualização foi, aqui, considerada uma importante estratégia de ensino de produção textual, uma vez que tende a refinar percepções e decisões do “editor” em relação ao texto. Para executar a retextualização, é necessário ter claras as condições de produção (ou edição) do novo texto. No caso da atividade relatada, tratava-se de editar uma produção oral transcrita, tornando-a um texto escrito.

Para a consecução da atividade, foi proposto o uso de uma ferramenta da computação em nuvem, o que também trazia implicações para os modos de execução: a edição poderia ser feita a distância e em grupo, tratando-se, portanto, de um exercício de colaboração on-line.

Tanto a avaliação do produto da retextualização quanto da experiência de colaboração foram positivas. Houve discussões em torno das soluções para o texto, da finalização do documento e mesmo da forma como essa produção seria avaliada. É importante frisar, no entanto, que a retextualização é funcional e eficaz em diversas situações. O uso das tecnologias digitais de comunicação e informação amplia condições de colaboração, de assincronicidade e de visualização do processo, na forma de registro histórico de edições, mas não garante, por si, que o resultado textual do trabalho seja melhor ou pior do que resultados que empregam tecnologias analógicas. A produção textual, com suas implicações linguísticas e discursivas, continua sendo um fator humano na aprendizagem.
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TEXTS PRODUCTION AND COLLABORATIVE DIGITAL ENVIRONMENTS: A CASE IN ENGINEERING COURSES OF CEFET-MG
Abstract: This paper describes an experience in the teaching of writing in an engineering course of a public institution in the city of Belo Horizonte. The work was based on the principle that retextualization is an effective strategy in the teaching of writing, since it brings about the student to edit, revise, rearrange and rewrite the text, becoming more conscious of managing written language. Was used the Google Docs, provided by Google in their email accounts for the collaborative editing of a text proposed to students. It was considered that the cloud text editor brings interesting possibilities for the implementation of text editing, in addition to file sharing by several students, synchronously or asynchronously. Here, experience is reported, the results are presented, and it can be concluded that ownership of the tool by students and teachers can assist the production of and reflection on texts that are addressed in the mother tongue classes.
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� Vem sendo chamada de “computação em nuvem” ou “nas nuvens” a tendência atual à criação de ferramentas e aplicações que não precisam ser baixadas no computador, isto é, que podem ser utilizadas na web (web-based), presumindo up loads, em vez de downloads.


� O podcast está disponível em http://www.podcast1.com.br/canal.php?codigo_canal=4854 e foi acessado pela maioria dos alunos, inclusive durante as aulas. Agradecemos a intervenção do prof. João Basílio Costa e Paula. 





